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Detecção de isolados do Grapevine fanleaf virus em videiras 
por meio de testes sorológico e molecular 
Ícaro Da Ré1; Thor Vinícius Martins Fajardo2; Osmar Nickel2
A degenerescência da videira, causada pelo Grapevine fanleaf virus (GFLV), ocorre na maioria dos 
países vitícolas, causando relevantes danos. No Brasil, a incidência desta doença é bem menor se 
comparada a outras viroses. O GFLV possui partícula isométrica de 30 nm e genoma viral compos-
to por dois segmentos de ssRNA. A transmissão viral ocorre pelo material propagativo infectado e 
por nematoides. O objetivo do trabalho foi comparar a detecção de isolados do GFLV utilizando-se 
testes sorológico e molecular. Quatro isolados, mantidos em videiras quase assintomáticas em casa 
de vegetação, foram avaliados: RS (Bento Gonçalves-RS), RUP (Janaúba-MG), IAC (Jundiaí-SP) 
comercial contra o GFLV e folhas novas de videira. A extração do RNA total foi realizada utilizando-
-se um kit comercial. Os reagentes e condições para a detecção do GFLV por RT-PCR em tempo 
-
(17,0). Adicionalmente, 28 acessos de videira de uma coleção mantida na Embrapa Uva e Vinho 
apresentou as seguintes identidades de nt com os outros três isolados do GFLV, cujas sequên-
do GFLV. Isto reforça a importância de se considerar variáveis como número de amostras a indexar; 
-
mentos utilizados; concentração e distribuição viral na planta e variabilidade genética do vírus na 
escolha do método de diagnose. Recomenda-se a indexação em duas ou mais épocas do ciclo de 
desenvolvimento da videira.
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